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Abstract 

A pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), causador da doença COVID-19, tem 

modificado a rotina de grande parte da população. Dentre as medidas recomendadas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para o combate à pandemia, destaca-se o isolamento e o 

distanciamento social, estratégias fundamentais para conter o aumento exponencial dos casos da 

doença e a sobrecarga no serviço de saúde. Entretanto, tais recomendações têm severas 

repercussões negativas para a atividade econômica em todos os seus níveis e para a vida em 

sociedade. Visando ampliar o debate sobre o tema no Brasil, este trabalho pretende destacar 

elementos teóricos e evidências de estudos anteriores para uma maior compreensão da situação 

de vulnerabilidade das crianças e adolescentes às situações de violência, bem como sugerir 

possíveis estratégias para o enfrentamento do problema. Toda coleta de dados foi realizada entre 

6 de agosto de 2020 e 25 de setembro de 2021, em ambos os sexos, faixa etária entre (0-4, 5-9, 

10-14 e 15-19 anos), raça/cor (branca, preta, parda, indígena e outras/não preenchido) e por 

tipo de violência (sexual, física, psicológica/moral, negligência/abandono, tortura, trabalho 

infantil/financeira e outras). 

PALAVRA-CHAVE: Pandemia, isolamento social, coronavírus, violência. 

Introduction 
A violência contra crianças e adolescentes é um problema de 

saúde pública global, fatores geográficos e econômicos são 

capazes de influenciar as variações nas estimativas de 

violência. Outros fatores também aumentam a 

susceptibilidade para a violência infantil. Fragilidade 

econômica, desastres e emergências podem ser considerados 

fatores de risco para o aumento da violência contra grupos 

mais vulneráveis. Nesse contexto, com o avanço da 

transmissão do novo coronavírus, no dia 30 de janeiro de 

2020, foi declarada emergência global de Saúde Pública pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e por causa disso, o 

isolamento social foi identificado como uma das formas mais 

eficaz para evitar a propagação do vírus. Entretanto, para 

muitas crianças e adolescentes, com a restrição de acesso às 

aulas e circulação social, o lar passou a ser um ambiente 

hostil, onde a violência doméstica prevalece e a busca por 

ajuda se torna algo pouco viável. Essa violência abrange cinco 

tipos: física, sexual, psicológica, negligência e formas 

específicas, que se expressam sob as formas de síndrome de 

Münchhausen, violência química e filicídio, coletados no 

Portal Business Intelligence Gestor Municipal (Portal Bi 

Saúde; http://bipublico.saude.rs.gov.br/index.htm). Surge 

dessa situação a preocupação em relação a uma chaga 

lamentável e conhecida da nossa sociedade: a violência 

doméstica infantojuvenil - com frequência domiciliar e 

perpetrada por familiares. 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, em que 

foram apresentadas e analisadas as tendências das taxas de 

notificações de violência contra crianças e adolescentes com 

base em seis estudos encontrados nas bases de dados Lilacs, 

Scielo e Medline, utilizando descritores “covid-19” 

“violence” and “children”, publicados em 2020 e 2021 e 

verificadas as suas associações por sexo, faixa etária, raça/cor 

e tipo de violência na população de 0 a 19 anos, no período de 

2020 a 2021. A Figura 1 ilustra o delineamento do estudo. 

 

 

 

 

Article History 

Received: 09/06/2023 

Accepted: 15/06/2023 

Published: 17/06/2023 

Vol – 2 Issue – 6 

PP: - 15-17 

https://gsarpublishers.com/
https://gsarpublishers.com/journals-gsarjebm-home/
http://bipublico.saude.rs.gov.br/index.htm
https://www.scielo.br/j/csp/a/w9xDc35gk53mDz9MrX4nFfr/?lang=pt


Global Scientific and Academic Research Journal of Multidisciplinary Studies ISSN: 2583-4088 (Online) 

*Corresponding Author: Cezar Rubens                                                     © Copyright 2023 GSAR Publishers All Rights Reserved  Page 16 

Coleta de dados 
Foi analisado o total de notificações por violência à criança e 

ao adolescente (≤ 19 anos), estratificado por sexo (masculino 

e feminino), faixa etária (0-4, 5-9, 10-14 e 15-19 anos), 

raça/cor (branca, preta, parda, indígena e outras/não 

preenchido) e por tipo de violência (sexual, física, 

psicológica/moral, negligência/abandono, tortura, trabalho 

infantil/financeira e outras), nos meses de março e abril de 

cada ano do estudo. O número de notificações por tipo de 

violência pode ser superior ao número total de notificações, já 

que cada vítima pode ter sofrido mais de um tipo de violência 

por notificação. 

A faixa etária foi escolhida conforme a convenção elaborada 

pela OMS e adotada pelo Ministério da Saúde do Brasil. Essa 

convenção entende crianças como indivíduos de 0 a 9 anos e 

adolescentes aqueles de 10-19 anos. Os anos de 2020 e 2021 

foram selecionados, pois compreendem o período de 

distanciamento social no país.  

A extração dos dados ocorreu entre os dias 6 de agosto de 

2020 e 25 de setembro de 2021, de maneira independente por 

quatro pesquisadores para posterior conferência das 

informações. Para a criação do banco de dados foi utilizado o 

programa Microsoft Office Excel 2010. 

(https://products.office.com/). 

Cuidados Éticos 
Este estudo não foi registrado nem avaliado pelo sistema 

Comitê de Ética em Pesquisa/Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa, pois foram utilizados dados agregados de acesso 

público, não expondo nenhum ser humano à coleta ou 

intervenção, obedecendo à Lei de Acesso à Informação e não 

apresentam dados individuais, ou seja, sem qualquer menção à 

identidade pessoal. 

RESULTADOS 
Destacam-se os estudos: Impacto do distanciamento social nas 

notificações de violência contra crianças e adolescentes no 

Rio Grande do Sul-Brasil, estudo ecológico. Redução nas 

notificações de violência contra crianças e adolescentes, por 

conta do distanciamento social. Violência contra crianças e 

adolescentes: notificações e alerta em tempos de pandemia, 

estudo transversal. Subnotificação dos casos, devido à 

dificuldade na procura de assistência e instituições protetivas. 

A violência contra mulheres, crianças e adolescentes em 

tempos de pandemia pela COVID-19: panorama, motivações 

e formas de enfrentamento, revisão bibliográfica. O aumento 

das tensões entre relações interpessoais e estresse dos pais 

pela sobrecarga de trabalho, pode tornar episódios de 

violência infanto-juvenil frequentes. Violência doméstica e 

familiar na COVID-19, revisão bibliográfica. A 

vulnerabilidade das crianças aumenta, pela restrição de 

recursos, aumento do uso de drogas no ambiente familiar e 

estresse nos pais pelo impacto econômico. Violência familiar 

contra crianças na esteira da pandemia COVID 19: uma 

revisão das perspectivas atuais e fatores de risco, revisão 

bibliográfica. Maiores níveis de estresse aumentam o risco de 

violência e bloqueios obrigatórios isolam crianças de recursos 

de ajuda. Pode a pandemia de COVID-19 e as medidas de 

contenção acrescentar o risco de violência contra crianças e 

adolescentes. Revisão bibliográfica. Fechamento de escolas e 

limitações de serviços de saúde dificultam o controle de 

situações de violência. Estresse e parentalidade durante a 

pandemia global de COVID-19, estudo ecológico. Embora as 

famílias tenham fatores estressantes elevados de COVID-19, 

fornecer apoio aos pais e aumentar o controle percebido pode 

ser uma intervenção promissora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A violência contra crianças e adolescentes se apresenta de 

forma complexa, produzida e reproduzida por vários 

elementos que se articulam para emergência desse fenômeno. 

Para além da complexidade intrínseca ao acontecimento, 

sobrepõe-se os elementos presentes na pandemia. 

Essencialmente, a necessidade de afastamento físico e 

isolamento domiciliar/familiar como principal elemento para 

enfrentar a disseminação do vírus precisa ser considerado em 

perspectiva dialógica. Para crianças e adolescentes em 

situação de violência essa medida pode potencializar a 

ocorrência desses eventos, além de manterem aqueles que não 

estão mais propensos a tais violências.  

A literatura traz que as violências contra grupos vulneráveis, 

em especial, crianças, adolescentes e mulheres, são maiores 

aos fins de semana, feriados, férias e desastres naturais. Esse 

fato é relacionado ao maior convívio dessa população com 

seus familiares, geralmente, os autores de violências, bem 

como afastamento de sua possível rede de apoio; crianças e 

adolescentes pelo vulnerável processo de desenvolvimento, 

podem estar ainda mais expostos. Nessa conjuntura, salienta 

que crianças e adolescentes que precisam conviver com 

famílias que estão lidando com fatores estressores adicionais, 

como na pandemia – problemas financeiros, desemprego, 

aumento de uso de substâncias, maior carga de trabalho 

doméstico – estão mais vulneráveis a violências. Os 

participantes de nosso estudo reiteraram tais achados.  

A partir da análise feita, notou-se uma queda nas taxas de 

notificações de violência contra crianças e adolescentes. Não 

obstante, foi possível concluir que a redução significativa das 

notificações não traz alento nem parece traduzir diminuição 

na incidência desse agravo, uma vez que, baseado em outros 

estudos, foi possível notar um aumento dessas notificações 

após um período em que crianças e adolescentes passavam 

mais tempo com os familiares. Demonstrando assim, as 

dificuldades que as pessoas porventura estejam enfrentando 

para fazer denúncias e acionar os recursos sociais existentes 

para o cuidado às vítimas. Essa redução pode ser justificada 

por diversos fatores, como dificuldade do acesso às 

instituições de proteção e obstáculos na procura de assistência 

como o professor, muitas vezes visto como confidente pelos 

alunos, e também devido a temática ser muito recente e um 

curto prazo, pouco se aborda sobre ela assim ocorrendo as 

baixas informações.   

Esperamos sensibilizar com esse artigo a sociedade no geral a 

incorporar estratégias no conjunto de intervenções que visem 

o controle e à redução de danos da pandemia. 
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